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ajap Objectiva
Boletim Informativo da Associação dos Jovens Agricultores de Portugal

DestaquesNota

O “AJAP Objectiva” é um
 Boletim Informativo elaborado pelo 

Departamento de 
Comunicação da Associação dos 
Jovens Agricultores de Portugal

Para mais informações:
comunicacao@ajap.pt

Firmino Cordeiro
Presidente da AJAP

Reforma da OCM das Frutas e Produtos 
Hortícolas: Decisões tomadas por Portugal

A reforma da Organização Comum de Mercado das Frutas e Hortícolas (Reg. 
(CE) n.º 1182/2007 do Conselho) introduziu importantes modificações no re-
gime de apoios previstos para o sector, de que se salienta a introdução do des-
ligamento das ajudas aos produtores de transformados e a sua introdução no, 
Regime de Pagamento Único (RPU), e o reforço do papel das suas organiza-
ções.
Estas alterações deverão ser introduzidas de forma progressiva, pelo que foi 
permitido aos Estados Membros a tomada de decisões transitórias.

Neste sentido, e em consulta com os representantes do sector, Portugal decidiu 
aplicar o seguinte conjunto de disposições, a aplicar transitoriamente, nos pra-
zos e formas seguintes:

1. Sector do tomate para transformação:
Aplicar uma taxa de desligamento de 50%, durante um período de 4 anos.
Adoptar a base histórica individual para a sua integração no RPU.
Conceder a ajuda por superfície, mediante contrato via Organizações de 
Produtores, de forma a esgotar o montante disponível (€ 16 666 500) a todos 
os produtores de tomate que entreguem a produção para transformação e se 
candidatem à ajuda transitória por superfície.

2. Outros frutos (Citrinos)
Aplicar o desligamento total das ajudas com base num valor de ajuda fixado 
por quantidade produzida.

3. Liberdade de utilização das parcelas para activação dos direitos de RPU
Possibilidade de utilização de qualquer parcela onde sejam utilizados direitos 
de pagamento único para o sector das frutas e hortícolas, batatas de con-
servação e viveiros, não fazendo uso da derrogação possível (n.º 8 do artigo 
52º do Reg. (CE) n.º 1182/2007).

4. Períodos de referência para efeitos de cálculo do RPU
Tomate, Citrinos e Uva de mesa - campanhas 2004/05, 2005/06, 2006/2007
Pêra - campanhas 2001/02 e 2004/05 (duas únicas campanhas onde houve 
beneficiários da ajuda)
Figo seco - campanha 2006/07

Este conjunto de decisões pretende, de forma equilibrada, criar as condições 
para uma maior integração e cooperação entre todos os agentes do sector, 
indispensável em situação de mercado de maior concorrência.
No sector do tomate para a transformação, é necessário potenciar o período de 
transição de forma a que a indústria possa consolidar investimentos e manter 
mercados, nomeadamente os de exportação, na procura de um equilíbrio com 
a produção. 
No caso dos outros frutos (citrinos), tendo em conta o reduzido montante do 
envelope (€ 2,9 milhões), que reflecte a pequena dimensão da produção para 
transformação no passado, foi consensual a aplicação do desligamento total, 
com base numa ajuda fixa por hectare, de forma a maximizar a utilização dos 
montantes financeiros disponíveis.
Por último, a decisão de utilização de direitos para algumas frutas e hortícolas, 
batatas de conservação e viveiros, em parcelas onde já são utilizados direitos 
de RPU corresponde à estratégia nacional de desenvolvimento do sector, per-
mitindo uma maior diversificação de opções e melhor utilização das parcelas 
que actualmente já recebem este pagamento directo. Pelo facto do pagamento 
único ser dissociado da actividade, as decisões de produção podem ser orienta-
das pelo mercado, em conjugação com as orientações de estratégia de desen-
volvimento da fileira das frutas e hortícolas.

Em audiência o Senhor Presidente da 
República mostrou-se preocupado com 
o rejuvenescimento do sector agrícola e o 
futuro das organizações representativas 
do sector.

Para a AJAP priorizar a instalação de 
jovens agricultores é inequivocamente um 
caminho a seguir, todavia o PDR é pouco 
ambicioso no que respeita ao elemento 
fundamental para alcançar a necessária 
renovação do tecido empresarial agríco-
la, assumindo como meta a instalação de 
4.300 a 4.500 jovens.

As áreas de actuação da AJAP no 
próximo período de programação de-
penderão evidentemente de um conjunto 
de variáveis associadas à vontade de 
cooperação do Estado com as organiza-
ções agrícolas de cúpula.

Como estímulo, o Senhor Presidente da 
República mostrou-se disponível para em 
breve dedicar um roteiro à Agricultura e 
aos Jovens Agricultores.
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Com o apoio:

 AJAP - Associação dos Jovens
 Agricultores de Portugal

Rua D. Pedro V, 108 - 2º 
1269-128 Lisboa

Telefone: 21 324 49 70
Fax: 21 343 14 90

Eventos
Seminário “Competitividade 
da fileira frutícola”, 7 
Novembro 2007, Auditório do 
Instituto Politécnico de Viseu

AMBIURBE- Salão 
Internacional do Ambiente 
e da Sustentabilidade, 7 a 
10 de Novembro 2007, FIL, Parque 
das Nações - Lisboa 
http://www.ambiurbe.fi l.pt/

RuralBeja 2007 - Feira 
de Santa Maria, 9 e 11 de 
Novembro, Beja
http://www.ruralbeja.com/cartaz.html

Great Wine Capitals Annual 
General Meeting 2007, 11 e 
15 de Novembro, Porto 
http://www.porto-do-vinho.com/

High Level Conference on 
Business & Biodiversity, 
12-13 November 2007, Calouste 
Gulbenkian Foundation, Lisbon
http://www.countdown2010.net/business/
european-business-and-biodiversity-initiative

6th European Conference 
on Grain Legumes 
“Integrating legume 
biology for sustainable 
agriculture”, 12 a 16 Novembro 
2007, Lisbon Congress Centre, 
Portugal 
http://www.grainlegumes.com/aep/events/

lisbon_2007/welcome_to_lisbon_2007

Seminário “A Rede Natura 
2000 no contexto da 
Política de Desenvolvimento 
Rural: ponto de situação e 
perspectivas”, 14 Novembro 
2007, Hotel Marriott, Lisboa  
http://www.agroportal.pt/Eventos/promo/2007/S
eminario%20UNAC%20RN%202000_14_11_2007.
pdf

Feira Nacional do Mel, 16 a 18 
de Novembro 2007, Boticas 

AJAP recebida pelo 
Presidente da República

A Direcção da AJAP foi recebida em 
audiência por Sua Excelência o Senhor 
Presidente da República, Prof. Doutor 
Aníbal Cavaco Silva, sexta-feira, dia 19 de 
Outubro, pelas 11 horas, para demonstrar 
a sua preocupação com a situação actual 
da agricultura portuguesa, sensibilizando-
-o em particular para a realidade dos jo-
vens agricultores e sua capacidade de re-
vitalização do espaço rural.
Entre os pontos incluídos no documento 

“Jovens Agricultores, um Futuro por Decidir!”, então entregue, destaca-
-se ainda a apresentação da figura do Jovem Empresário Rural.

O período especial para apresentação de candi-
daturas às Medidas AgroAmbientais e Silvo-Ambi-
entais foi prorrogado até ao dia 9 de Novembro.

Este período tem sido caracterizado por uma fraca 
adesão por parte dos agricultores em resultado 

das condições de acesso, do acréscimo das exigências e do decréscimo 
do montante das ajudas para algumas culturas.

A AJAP coloca à disposição dos agricultores um vasto conjunto de 
locais para apresentação das suas candidaturas com o apoio de 
técnicos  credenciados para o efeito.

Candidaturas às Medidas Agro-Ambientais 
e Silvo-Ambientais

A Língua Azul em Portugal
Desde Novembro de 2004 que circula em Portugal o serótipo 4 do vírus 
da Língua Azul. Em 21 de Setembro de 2007 foi confirmado o primeiro 
foco de Língua Azul com o serótipo 1, no concelho de Barrancos, o 
que determinou a implementação de duas zonas de restrição distintas. 
Desde aí que a doença tem progredido, quer através do aumento do 
número de explorações afectadas, quer através do aumento da área 
geográfica afectada, pelo que a 23 de Outubro se decidiu pela unifi-
cação da zona de restrição. Assim, a delimitação de uma única área ge-
ográfica sujeita a restrições por serótipo 1 e 4 do vírus da Língua Azul é 
constituída por todos os concelhos da Região de Lisboa e Vale do Tejo, 
do Alentejo e do Algarve, e sete concelhos da Região Centro. 

De acordo com o último balanço do Ministério da Agricultura, até às 
12:00 de 31 de Outubro havia 579 explorações pecuárias em Portugal 
sob suspeita, que englobavam um total de 125.200 animais. Destes, 
3.128 já morreram desde que foi confirmado o primeiro foco do serótipo 
1 da Língua Azul.

Já foi publicado o Despacho n.º 25446-A/2007, que atribui inde-
mnizações entre os 55 e os cem euros por cada animal que morre nas 
explorações devido ao vírus da língua azul - serótipo 1. Estes apoios 
destinam-se às explorações onde os animais estão identificados, sejam 
provenientes de efectivos vacinados contra o serótipo 4 e sejam reco-
lhidos pelo sistema de recolha de cadáveres para ovinos e caprinos 
(SIRCA O/C).

A vacina para prevenir o serótipo 1 da Língua Azul, doença que afecta 
quase 600 explorações pecuárias em Portugal, começa a ser distribuída 
gratuitamente até final da primeira semana de Novembro.


